
Revelação

1 Co 2: 6-16:
6Todavia, falamos sabedoria entre os perfeitos; não porém a sabedoria deste mundo, nem

dos pŕıncipes deste mundo, que se aniquilam;
7mas falamos a sabedoria de Deus, oculta em mistério, a qual Deus ordenou antes

dos séculos para nossa glória;
8a qual nenhum dos pŕıncipes deste mundo conheceu; porque se a conhecessem, nunca

crucificariam o Senhor da glória.
9 Mas, como está escrito: As coisas que o olho não viu, e o ouvido não ouviu, e

não subiram ao coração do homem são as que Deus preparou para os que o

amam. ∗

10Mas, Deus no-las revelou pelo seu Esṕırito; porque o Esṕırito penetra todas

as coisas, ainda as profundezas de Deus.
11Porque qual dos homens sabe as coisas dos homem, senão o esṕırito do homem que nele

está? Assim também ninguém sabe as coisas de Deus, senão o Esṕırito de Deus.
12Mas nós não recebemos o esṕırito do mundo, mas o Esṕırito que provém

de Deus, para que pudéssemos conhecer o que nos é dado gratuitamente por

Deus.
13As quais também falamos, não com palavras de sabedoria humana, mas com as que o

Esṕırito Santo ensina, comparando as coisas espirituais com as espirituais.
14Ora, o homem natural não compreende as coisas do Esṕırito de Deus, porque lhe pare-

cem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente.
15 Mas o que é espiritual discerne bem tudo, e ele de ninguém é discernido.
16Porque quem conheceu a mente do Senhor, para que possa instrúı-lo? Mas nós temos a

mente de Cristo.

Questões:

1. O que é a revelação? Com que propósito?

No vs. 7, Paulo fala as pessoas entendidas sobre a sabedoria de Deus oculta em

mistério. A revelação de Deus ao homem consistiria então num correto entendimento

da sabedoria de Deus com o propósito de sermos glorificados.

y Comentário de Matthew Henry:

A sabedoria de Deus em um mistério é agora manifesta aos santos. Ora, concernente

a esse mistério, observa-se: a sabedoria de Deus é aplicada e revelada para honra de

seus santos - aplicada desde a eternidade e revelada no momento certo para torná-los

gloriosos aqui e daqui em diante até a eternidade. Com que honra Ele trata os Seus
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santos!

2. O que é revelado ?

No vs. 9, Paulo explica que são coisas que o homem não pode apreender pelos

seus sentidos. Tampouco podem ser assimiladas no coração pelo esforço puramente

humano (como ficará claro mais adiante, quando Paulo mencionar a inspiração do

Esṕırito Santo), onde se tornam verdades essenciais ao homem com poder de trans-

formá-lo e sustentá-lo.

y Comentário de Matthew Henry:

Existem coisas preparadas no futuro para nós, coisas que não podemos descobrir

pelos sentidos, nenhuma informação atual pode trazê-las aos nossos ouvidos, nem

podem entrar em nosso coração. As grandes verdades do evangelho são coisas que

estão fora da esfera da descoberta humana. Os olhos não podem ver, nem os ouvidos

ouvir, e também não entraram no coração do homem.

3. Como a sabedoria de Deus é revelada ?

O conhecimento de Deus não advem de um mero uso da razão, mas sim das in-

spirações suscitadas pelo Esṕırito de Deus. Uma pré-condição para que tal in-

spiração se manifeste e seja percebida pelo homem é que ele já esteja iluminado

pelo Esṕırito e, assim, com boas disposições para que o Esṕırito aja nele. Assim,

o homem natural, isto é, aquele que não foi iluminado pelo Esṕırito, pode pelo uso

da razão conhecer (ainda que de forma superficial) as coisas de Deus, contudo, não

consegue usar este conhecimento para a salvação, pois as suas más disposições o

impedem de examinar devidamente as Escrituras, já que ninguêm se aproxima das

coisas de Deus se não estiver um desejo sincero de encontrar Deus, que se revela na

Sua palavra.

O conhecimento oriundo da ciência ou do uso da razão pura não serve como base

para julgar a validade ou não da revelação divina da palavra. É preciso que o

Esṕırito Santo nos inspire para que possamos entender retamente o significado do

que está sendo revelado. Podemos tão somente auxiliados pelo Esṕırito Santo en-

tender as Escrituras, mas que a interpreta é apenas o Esṕırito Santo que revela seu

sentido a nós.

y Comentário de Matthew Henry:

A palavra foi dada pela inspiração de Deus. Homens santos antigamente falaram,

movidos pelo Esṕırito de Deus (2 Pe 1: 21). E os apóstolos falaram pela inspiração

do mesmo Esṕırito, enquanto Ele os ensinava e concedia eloquência. Aqui está uma

prova da divina inspiração das Escrituras. Paulo escreveu o que Ele ensinou, e o
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que Ele ensinou foi revelação de Deus pelo seu Esṕırito. Um argumento duplo é

tirado destas palavras como prova da divindade do Esṕırito Santo. A onisciência

é atribúıda a Ele. O Esṕırito sonda todas as coisas, mesmo as coisas profundas de

Deus. Ele tem o conhecimento exato de todas as coisas e entra nas profundezas de

Deus, penetrando seus mais secretos conselhos. Esta alusão parece implicar que o

Esṕırito Santo está tão presente em Deus quanto a mente do homem está presente

no homem.

O homem que ainda não foi iluminado pelo Esṕırito não pode receber as coisas de

Deus. Não podemos conhecer nem crer nelas para a salvação até que Ele abra os

olhos da nossa mente e nos conceda tal conhecimento e fé. Embora essas coisas sejam

dadas a nós, e a revelação desse dom seja feita a nós, não conseguimos conhecê-las

com um propósito de salvação até que recebamos o Esṕırito. Não que a faculdade

natural do discernimento esteja perdida, porém as más inclinações e os prinćıpios

perversos tornam o homem desmotivado a entrar na mente de Deus, nos assuntos

espirituais do Seu reino e render-se à Sua força e ao Seu poder. Os raios avivadores

do Esṕırito da verdade e da santidade precisam ajudar a mente a discernir a sua

excelência e fazer uma convicção tão completa da Sua verdade para as recebermos

e abraçá-las de todo o coração. Logo, o homem natural, o homem destitúıdo do

Esṕırito de Deus, não pode conhecê-las.

Aquele que encontrou todo o seu conhecimento nos prinćıpios da ciência e na mera

luz da razão nunca poderá ser juiz da verdade ou da falsidade daquilo que é recebido

por revelação.

A mente de Cristo é a mente de Deus. Ele é Deus e o principal mensageniro e profeta

de Deus; e os apóstolos form capacitados eplo seu Esṕırito para proclamarem a Sua

mente a nós. Nas santas Escrituras, a mente de Cristo e a mente de Deus em Cristo

são completamente reveladas a nós.

Ef 1: 9-10
9descobrindo-nos o mistério da sua vontade, segundo o seu beneplácito, que pro-

pusera em si mesmo,
10de tornar a congregar em Cristo todas as coisas na dispensação da plenitude dos

tempos, tanto as que estão nos céus como as que estão na terra;

Ef 3: 5-6:

o qual, noutros séculos, não foi manifestado aos filhos dos homens, como, agora,

tem sido revelado pelo Esṕırito aos seus santos apóstolos e profetas,a saber, que os

gentios são coerdeiros, e de um mesmo corpo, e participantes da promessa em Cristo
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pelo evangelho;

4. O que a revelação conta sobre Jesus Cristo ?

Comentário de Matthew Henry:

Pela divina revelação, Deus deu-nos a conhecer o mistério da Sua vontade, isto

é, muito da sua boa vontade para com os homens, que estava oculta por um longo

tempo. Todas as linhas da revelação divina se encontram em Cristo. As coisas no céu

e as coisas na terra se convergem juntamente nele. A paz é feita e a correspondência

entre o céu e a terra é restaurada por intermédio dele.
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